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Perfilados Menezes contrata
auxiliar de pátio (Nova Lima).
Necessário experiência na função,
ser proativo, comunicativo e morar
na região. Envie seu currículo para
o WhatsApp (31) 9.9514-4644.

JB Conservadora tem vagas
disponível em Nova Lima para
portaria, auxiliar de serviços
gerais, zeladoria e jardineiro.
Escalas 12x36, diurno/noturno e
44h. Currículo: 9.8646-1102 ou
trabalheconosco@jbconservadora.c
om.br.

Montador de equipamentos
médicos (Jardim Canadá). Não
exige experiência. Necessário
ensino médio completo. Horário:
de segunda a sexta-feira, das 7h às
17h. Salário a combinar. 

Auxiliar de produção (Nova
Lima). Não exige experiência.
Necessário ensino fundamental
completo. Vaga para homens.
Horário: de segunda a sexta-feira,
das 8h às 17h. Salário: R$
1.608,40.
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O jornal A Banqueta de Notícias se
exime de qualquer responsabilidade
sobre opiniões e pontos de vistas
expressos em artigos, anúncios e
publicações assinadas que
exprimam conotações políticas,
religiosas ou sociais, por não
refletirem as convicções desta
diretoria. Reservamo-nos o direito
de erro gráfico.

O roubo do descanso

Especialmente no fim de ano,
irregularidades se repetem com
naturalidade em algumas empresas: o
trabalhador é informado que haverá
“recesso”. Até aí, tudo bem. O problema
surge quando esses dias são
posteriormente abatidos das férias.
Férias, porém, exigem aviso prévio de 30
dias e pagamento antecipado. Daí, o que
deveria ser direito vira imposição –
sobretudo quando tudo é tratado “de
boca” e as regras podem ser refeitas ao
bel prazer do patrão.

Recesso é uma decisão da empresa, que
assume o custo de interromper suas
atividades. Férias são um direito do
trabalhador e precisam cumprir critérios.
Ao transformar recesso em férias “na
marra”, o empregador transfere ao
trabalhador o custo de uma decisão
empresarial – muitas vezes guiada por
conveniências pessoais, algo comum em
pequenas empresas.

Num mercado de trabalho marcado pelo
medo do desemprego, pela informalidade
crescente e pela fragilização das
organizações coletivas, muitos engolem o
abuso em silêncio e os efeitos são
subjetivos e perpassam a saúde mental.
Exigir o cumprimento da lei - inclusive a
aplicação de multas por irregularidades -
não é culpa do trabalhador. A penalidade
não nasce da denúncia, mas da infração. 

Quando até o descanso vira instrumento
de exploração, o problema não está em
quem reclama, mas em empregadores
que agem de forma calculada para sair
em vantagem, mesmo quando isso
implica violar direitos e manipular a
ignorância jurídica como ferramenta de
lucro. Por isso, é fundamental se
manifestar, denunciar e, principalmente,
falar abertamente sobre essas práticas
com os colegas de trabalho. Informação
e conhecimento não eliminam a
exploração, mas são o mínimo que
permite ao trabalhador - ainda que de
forma precária - se proteger.

Mín: 17º Máx: 22º
Domingo

Mín: 17º Máx: 19º

Quinta
Mín: 16º Máx: 19º

Mín: 17º Máx: 21º
Sábado

Sexta

Empregos

A Banqueta 2

Resposta - A Prefeitura de Nova Lima informou que em novembro de 2025 foi instalada uma passagem elevada
de pedestres na referida via, algo feito junto com a mudança do lado do estacionamento dos veículos em frente
à Escola de Música. Afirmou que a sinalização horizontal está prevista no cronograma. No entanto, justificou
dizendo que o município enfrenta um período chuvoso, o que dificulta a realização deste tipo de serviço.

“O setor de trânsito da Prefeitura de Nova Lima é muito ruim
ou falta dinheiro no Tesouro Municipal. Após anos de
reclamações o Poder Executivo instalou uma passagem
elevada de pedestres na Av. Rio Branco, em frente ao
Colégio Santa Maria. Seis meses se passaram e até agora
ela não foi sinalizada, portanto não resolveu o problema da
região.”

João Gomes da Silva - Centro

Sem
sinalização!

Direto da Comunidade

Nova Lima - Raposos - Rio Acima - 22 a 28 de Janeiro de 2026

Chuvoso

Chove rápido

Vagas em:
menvievagas.com.br/vagas/

prefeituranovalima

Chuvoso

Chuvoso
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Nova Lima participa de marco
histórico da saúde pública do
país ao aplicar a primeira dose
da vacina nacional contra a
dengue. Foram mais de 7 mil
doses aplicadas e vacinação
continua nas UBSs

Nova Lima foi uma das três cidades escolhidas para
integrar o grupo de municípios-piloto selecionados
pelo Ministério da Saúde para o início da campanha
nacional de vacinação contra a dengue. O dia D da
vacinação ocorreu no último sábado (17), quando a
Prefeitura de Nova Lima iniciou a aplicação do
imunizante de dose única. Além do prefeito João
Marcelo (Cidadania), esteve presente o
vice-governador de Minas Gerais, Mateus Simões,
que também foi vacinado por ser morador da cidade
e por se encaixar na faixa etária contemplada.
Segundo balanço da Secretaria Municipal de Saúde,
apenas no sábado foram aplicadas 7.728 doses do
imunizante no público-alvo de pessoas com idade
entre 15 e 59 anos, que compareceram às Unidades
Básicas de Saúde (UBSs) e demais pontos de
atendimento para recebimento da dose. Mas a
vacinação continua. Desde a segunda-feira (19) a
campanha segue em todas as UBSs e em salas de
vacinas do município, bem como em dias específicos
no vacimóvel e drive-thru.

Escolha da cidade

De acordo com o Governo Municipal,
Maranguape (CE) e Botucatu (SP)
também compuseram o grupo das
cidades-pilotos selecionados para
receber o imunizante. “A escolha da
cidade foi definida pelo Ministério da
Saúde e pela Fiocruz, com base em
critérios técnicos e epidemiológicos.
Com cerca de 100 mil habitantes, Nova
Lima conta com 21 UBSs, sendo oito
com horário ampliado para
atendimento do cidadão, duas salas de
vacina e veículo itinerante vacimóvel,
sendo reconhecida pelo trabalho eficaz
da prefeitura, que resulta na
significativa adesão da população às

campanhas de vacinação”, informa a prefeitura.

Forte adesão

Em 2025, cujo público-alvo também incluía crianças
e adolescentes de 10 a 14 anos, a cidade aplicou
8.114 doses da vacina contra a dengue, sendo 4.977
referentes à primeira dose e 3.137 à segunda dose.
A cobertura vacinal atingiu 72,0% na primeira dose
e 45,35% na segunda. No mesmo ano, foram
notificados 2.194 casos de dengue, dos quais 520
foram confirmados, sem registro de óbitos. Em
2026, até o momento, foram notificados 16 casos,
sem confirmações e sem registro de mortes.

Proteção com segurança

Registrada pela Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa), a vacina Butantan-DV é 100%
nacional e comprovadamente segura e eficaz,
apresentando alta proteção contra as formas graves
da dengue, além de redução significativa dos casos
sintomáticos, com base em rigorosos estudos
científicos. Quem “pega” dengue uma vez pode ser
reinfectado depois por outro subtipo do vírus.
Quando isso acontece, a pessoa tem risco maior de
desenvolver uma doença grave. E é por isso que a
importância da vacina também se faz no fato de ela
oferece proteção contra os quatro sorotipos do vírus,
ampliando a proteção da população, com o
diferencial que é aplicada em dose única. Mas é

importante reforçar que, além da
imunização, os moradores devem
continuar fazendo sua parte com ações
de prevenção e combate ao Aedes

aegypti, evitando a proliferação do
mosquito.

Quem pode se vacinar 

Nesta primeira etapa, a vacinação é
destinada a pessoas com idade entre 15
e 59 anos e realizada em todas as
Unidades Básicas de Saúde (UBSs), salas
de vacina do município, além de contar
com atendimento itinerante por meio do
vacimóvel e do drive-thru, com ações
especiais para ampliar a cobertura
vacinal. Para isso é necessário portar
documento oficial com foto e, se possível,

estar com o cartão de vacinação em mãos. Segundo
o Governo de Minas, na fase de ampliação da
estratégia para outros municípios, as doses deverão
ser destinadas prioritariamente aos profissionais da
Atenção Primária à Saúde que atuam na linha de
frente do Sistema Único de Saúde (SUS), incluindo
agentes comunitários de saúde, agentes de combate
às endemias, enfermeiros, técnicos de enfermagem
e médicos que realizam visitas domiciliares. A
vacinação será ampliada gradualmente, até a
universalização, conforme o aumento da produção
de doses, seguindo critérios técnicos e o cenário
epidemiológico.

Locais de atendimento

Conforme informa a prefeitura, na primeira etapa, o
Ministério da Saúde estipulou o quantitativo de 64
mil doses para o município e, por isso, a vacinação
contra a dengue continua em Nova Lima em todas
as UBSs, das 8h às 16h, com unidades de horário
estendido até 19h. No próximo sábado (24),
também há possibilidade de vacinação no vacimóvel,
das 9h às 14h, que estará na Base de Saúde do
Alphaville, na Av. Princesa Daiana, nº 15; na Base
Integrada de Segurança Pública, na Alameda Oscar
Niemeyer, nº 1.267, no Vila da Serra; na Rua Pedro
Américo, esquina com Rua Poços de Caldas, no
bairro Água Limpa, no ponto final da Via Ouro; e
também no Espaço Cultural José Arcênio Perdigão,
na Rua Viana, nº 134, em Honório Bicalho. Também
no sábado, das 9h às 14h, haverá um Drive-thru da
Vacinação, na Av. Ribeirão Cardoso, no Centro; e na
Rua Mississipi, na lateral do Supermercados BH, no
bairro Jardim Canadá.

Contraindicações 

De acordo com a prefeitura, a vacina contra a
dengue não deve ser administrada nas seguintes
situações: gestantes; mulheres que estejam
amamentando (lactantes); pessoas com
imunodeficiência ou que façam uso de terapias
imunossupressoras; e pessoas com histórico de
reações alérgicas graves ou anafilaxia a algum
componente da vacina. A vacina não é recomendada
em casos de pessoas com doença febril aguda;
pessoas que tiveram dengue nos últimos seis meses;
pessoas que tiveram febre amarela, zika ou
chikungunya nos últimos 30 dias.

Vacinação 
Saúde Pública

contra dengue
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Com quase 46 mil registros de
assédio e importunação sexual
em 2024, o Brasil inicia 2026
com um novo episódio de crime
sexual exposto em rede
nacional, reforçando a urgência
do debate, da responsabilização
e do acesso à informação sobre
direitos e denúncia

A palavra “assédio” passou a ser utilizada de forma
ampla para nomear diferentes formas de violência
sexual vivenciadas por mulheres em espaços
públicos e privados, da rua ao ambiente de trabalho.
No entanto, a legislação brasileira diferencia esses
crimes, com definições e punições específicas no
Código Penal. Dados do 19º Anuário Brasileiro de
Segurança Pública indicam que, em 2024, foram
registrados 8.353 casos de assédio sexual e 37.972
de importunação sexual no país, ocorrências que
atingem majoritariamente mulheres, sobretudo em
locais públicos. Ainda não há estatísticas
consolidadas referentes a 2025, mas o início de 2026
já evidencia a persistência do problema. Em 18 de
janeiro, um episódio de importunação sexual
ocorrido em um reality show reacendeu o debate
público e expôs que, apesar dos avanços legais, a
violência sexual segue presente e longe de ser
superada.

BBB 2026

O participante Pedro Henrique Espíndola deixou a
casa do Big Brother Brasil (BBB) após um episódio
importunação sexual ocorrido na noite de domingo
(18), que motivou a abertura de procedimento
policial. Segundo o relato exibido no programa, o
jovem de 22 anos tentou beijar à força a participante
Jordana Morais dentro da despensa, onde, com a
porta fechada, a teria encurralado contra a parede
e colocado as mãos em seu pescoço. Representante
do Sul na Casa de Vidro, Pedro se apresentava como
vendedor ambulante de flores e trufas, casado e
com uma filha a caminho, com sete meses de
gestação. Após o ocorrido, ele optou por deixar
voluntariamente o reality, embora a produção já
avaliasse sua expulsão, uma vez que a conduta
configura crime. A Delegacia de Atendimento à
Mulher (Deam) de Jacarepaguá, na Zona Sudoeste
do Rio de Janeiro, instaurou procedimento para
apurar suspeita de importunação sexual.

Outros casos

Além da repercussão do episódio recente, parte do
público manifestou surpresa pelo fato de a situação
ter ocorrido sob vigilância permanente, em um
programa transmitido 24 horas por dia. Ainda assim,
o caso não é inédito na história do reality. Em 2023,
dois participantes do Camarote - o cantor MC Guimê
e o lutador Antônio “Cara de Sapato” - foram
retirados do programa após condutas consideradas
inadequadas contra a visitante Dania Mendez,
participante mexicana que integrou
temporariamente a casa em uma ação de
intercâmbio do Big Brother. As imagens exibidas
mostraram toques sem consentimento por parte de
Guimê e tentativas insistentes de beijo e contato
físico forçado por Antônio, levando à intervenção da
produção. Em edições anteriores, o programa
também já registrou denúncia de estupro dentro da
casa. Esses episódios, tão públicos, reforçam que
não se trata de fatos isolados, mas de manifestações

recorrentes de uma violência estrutural enfrentada
cotidianamente por mulheres.

O que é assédio?

Assédio é toda conduta abusiva, em uma situação
hierárquica, que atinge a dignidade ou a integridade
física e psicológica de uma pessoa, podendo ocorrer
de forma pontual ou repetida, e que a submete a
situações humilhantes, constrangedoras ou
intimidantes. Essas práticas têm como efeito
desestabilizar, inferiorizar ou causar prejuízo à vítima
e podem se manifestar como assédio moral - comum
em ambientes de trabalho, por meio de violência
psicológica -, assédio físico, envolvendo agressões
ou toques não consentidos, ou assédio sexual,
caracterizado por gestos, falas ou contatos de cunho
sexual indesejado. Independentemente da forma, o
impacto sobre o bem-estar da vítima costuma ser
profundo e duradouro. No contexto do BBB 26, os
comportamentos relatados foram enquadrados
como importunação sexual, tipificação prevista na
legislação brasileira e que é diferente de assédio.

Legislação

A importunação sexual e o assédio sexual integram
o rol de crimes contra a liberdade sexual previstos
na legislação brasileira. O assédio sexual pressupõe
relação hierárquica, ocorrendo quando alguém em
posição superior constrange a vítima, no ambiente
de trabalho, com a finalidade de obter vantagem
sexual; já a importunação sexual independe de
hierarquia. Esta última é considerada crime mais
grave, tipificada pela Lei nº 13.718/2018, com pena
prevista de um a cinco anos de reclusão. O artigo
215-A do Código Penal também criminaliza a prática
de ato libidinoso - voltado à satisfação sexual - na
presença de alguém, sem consentimento.
Enquadram-se nesse artigo condutas como apalpar,
tocar, lamber, despir, masturbar-se ou ejacular em
público, entre outras. Desde 2018, a instauração de
investigação independe de iniciativa formal da
vítima, bastando denúncia ou registro do fato, como
imagens ou gravações.

O que fazer

Ao enfrentar uma situação de assédio ou
importunação sexual, reunir provas é um passo
importante para fortalecer a denúncia. Mensagens
de WhatsApp, e-mails, bilhetes, fotos, vídeos e a
identificação de possíveis testemunhas podem

contribuir para a apuração dos fatos. Em seguida, é
fundamental registrar a ocorrência, seja por meio de
um boletim de ocorrência ou pelos canais oficiais de
denúncia disponíveis. Buscar apoio jurídico também
é recomendado, tanto para orientação sobre os
direitos da vítima quanto para eventual pedido de
indenização. Vale lembrar que a importunação
sexual é crime, conforme a Lei nº 13.718/2018, com
pena prevista de um a cinco anos de reclusão.
Mesmo na ausência de provas materiais robustas, a
palavra da vítima possui relevância legal e pode dar
início à investigação.

B.O. online

Denunciar situações de assédio ou importunação
sexual é essencial para quebrar ciclos de violência
que se perpetuam pelo silêncio e pela falta de
responsabilização. O registro formal do caso permite
que as autoridades investiguem os fatos, fortalece
políticas públicas de enfrentamento e ajuda a
impedir que novas vítimas sejam atingidas. Nos
últimos anos, o acesso à denúncia foi ampliado com
a criação de delegacias virtuais, que possibilitam o
registro do boletim de ocorrência de forma online,
com segurança e sigilo. A medida reduz barreiras
como o medo, o constrangimento e a dificuldade de
deslocamento, além de garantir que a violência fique
documentada. Denunciar é um direito e um passo
importante para a proteção individual e coletiva.

Outras formas de denunciar

Denúncias de assédio ou importunação sexual
também podem ser feitas na Delegacia da Mulher
ou em qualquer delegacia da Polícia Civil. Também
é possível acionar o 180 (Central de Atendimento à
Mulher), o Disque 100 para violações de direitos
humanos, a plataforma Fala.BR, ou as ouvidorias de
empresas e órgãos públicos. Em casos no trabalho,
o Ministério Público do Trabalho pode ser acionado,
assim como a Defensoria Pública para orientação
jurídica gratuita.
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Momentos antes do episódio
de importunação no BBB

BBB

Caso de 
polícia

Faça seu
B.O.

online.
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Em 08 de janeiro de 1968,
Wilson Leite Faria tomou
posse como Presidente do
Villa Nova, bem como os
V i c e - P r e s i d e n t e s
mencionados na edição
anterior, para o mandato
de 1968/1969. O
Presidente do Conselho
Deliberativo, Januário
Carneiro, fez saudação
aos empossados,
afirmando: “O nosso
imenso Villa Nova, a

imensidão viva da história e do nosso afeto, começa
hoje dias novos quando nós, todos villanovenses,
lhe entregamos, Wilson Leite Faria e componentes
da diretoria, a nossa velha bandeira de tantas
guerras e glórias. E o fazemos confiantes em suas
mãos experimentadas, certos de que será um
Comandante que nos levará rumo ao grande futuro
que nos espera.”
Investimentos e reforços
A primeira providência de Wilson Leite Faria foi a
aquisição do lote anexo ao Parque Aquático junto
à família de José Roussin Guedes, de 240m².
Adquiriu os passes de Osmar, junto ao Nacional de
Muriaé por R$ 55 mil cruzeiros, e do Batista, junto
ao Cruzeiro. Credenciou ainda o renomado cronista
esportivo Mário Montalvão como representante do
Villa no então Estado da Guanabara (hoje Rio de
Janeiro), perante os órgãos desportivos do país.

Prestígio e primeiro título nacional
Habituado a ouvir sua cristalina voz nas
transmissões televisivas brasileiras, o Villa Nova
passou a receber lisonjeiros elogios de Mário
Montalvão, que sempre demonstrou sua afeição
pelo clube mineiro. Em 1968, o Leão do Bonfim
conquistou seu primeiro título de âmbito nacional:
Campeão Nacional da Zona Centro.
Heróis da conquista
Time Campeão: Eduardo, Dodó, Willian (Hélio
Alves), Cicinão e João Francisco; Daniel e Piorra;
Dias, Paulinho Cai-Cai, Osmar e Jesuíno.

A polêmica final da Copa Centro-Sul
Em seguida, o Villa Nova foi disputar a Copa
Centro-Sul contra o Grêmio Maringá, campeão da
Zona Sul. No primeiro jogo, no Paraná, o Villa
perdeu por 2 a 0. Na partida de volta, em Nova
Lima, no dia 08 de fevereiro de 1969, o primeiro
tempo terminou com vitória do Grêmio Maringá por
2 a 1. No intervalo, o árbitro foi agredido pelo
técnico do Villa Nova, Léo Coutinho, com um chute
na perna. Alegando falta de segurança, o juiz não
retornou para o segundo tempo e deu a partida por
encerrada. No SJD, o Villa Nova foi punido com a
perda de pontos e o Grêmio Maringá foi
proclamado Campeão Nacional da Zona Centro-Sul.
A suspensão de Leó Coutinho
Léo Coutinho foi suspenso por seis meses.
Provisoriamente, o time passou a ser dirigido por
Nelsinho e pelo Prof. Benecy Queiroz. Depois, foi
contratado o treinador uruguaio Félix Magno, que
permaneceu até 01/11/1969, quando foi

substituído pelo ex-atleta Lito.
A manobra jurídica que salvou o Villa
Em final do ano de 1969, a FMF convocou o
Conselho Arbitral dos clubes para decidir sobre a
aprovação do Regulamento do Campeonato de
1970. O Januário Carneiro, como Presidente do
Conselho Deliberativo da FMF, foi credenciado para
representar o clube nessa reunião, porque a FMF
estava propondo que fosse realizado o Campeonato
em duas fases: a 1ª Fase classificatória, com a
participação somente dos clubes do interior,
divididos em 3 chaves de 8, totalizando 24
participantes. O Villa Nova protestou porque estava
se sentindo rebaixado, visto que Atlético, Cruzeiro
e América já ficavam classificados para a segunda
fase que era, realmente, o Campeonato Mineiro.
Respeito ao Leão do Bonfim
O Januário sabia que o Estatuto da FMF
encontrava-se extraviado e alertou o Presidente da
FMF, Coronel José Guilherme Ferreira que o Art. 34
(invenção de Januário) do Estatuto estabelecia que
os clubes que haviam conquistado o título de
Campeão Mineiro não deveriam concorrer ao
descenso (já que a FMF insistia em obrigar o Villa
Nova a disputar a Fase Classificatória), o Advogado
do clube, Dr. Antônio Nicolau Wardi, presente à
reunião, iria entrar na Justiça impugnando a
decisão e o campeonato não poderia ser iniciado.
Valeu essa atitude do Januário. Tiveram que alterar
o Regulamento atendendo ao Villa Nova. E o
campeonato foi iniciado com o Villa Nova poupado
da Fase Classificatória.
Por hoje é só. Um grande abraço a todos os
leitores e viva o glorioso Leão do Bonfim.

Coluna do Jairo Gomes
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Boston City Group, liderado
pelo empresário Renato
Valentim, adquire a Sociedade
Anônima do Futebol do Leão
do Bonfim. A nova empresa 
tem um plano de investimento
estimado em R$ 30 milhões, 
ao longo de 10 anos, além 
de assumir a dívida integral 
do clube centenário de 
R$ 13 milhões 

O Villa Nova iniciou oficialmente uma nova era em
sua história centenária. Em reunião realizada na
última quinta-feira (15), o Conselho Deliberativo do
clube aprovou por unanimidade a venda da
Sociedade Anônima do Futebol (SAF) ao Boston City
Group, de propriedade do empresário Renato
Valentim, natural de Manhuaçu/MG. Com a
decisão, o Leão do Bonfim passa a ser gerido sob o
modelo empresarial, com um plano de investimento
estimado em R$ 30 milhões ao longo de 10 anos,
voltado à reorganização financeira, fortalecimento
das categorias de base, melhorias estruturais e
retomada do protagonismo esportivo no futebol
mineiro e nacional.

Negociação

A partir de agora, o Boston City Group deterá 90%
da SAF, enquanto os 10% restantes permanecem
com o Villa Nova Atlético Clube, presidido pelo
Anisinho, conforme determina a legislação. A SAF do
Villa Nova não terá mais o Atlético Clube no nome.
O novo clube passa a ser chamado de Villa Nova
SAF. Já o Villa Nova Atlético Clube, agora é
Associação Villa Nova Atlético Clube. Além do aporte
financeiro escalonado, Renato Valentim assume
integralmente a dívida consolidada do clube,
estimada em R$ 13 milhões. “Investir apenas
dinheiro, muitas vezes, não traz os resultados
positivos esperados. Nosso objetivo é gerir o clube
com planejamento, processos bem definidos e,
principalmente, com muita responsabilidade”,
afirmou Renato Valentim.

Identidade preservada

Apesar da mudança no modelo de gestão, o estatuto
garante a preservação da identidade do clube, com
manutenção das cores vermelho e branco, do
mascote Leão, da sede em Nova Lima e do vínculo

histórico com a cidade. “A tradição e a camisa do
Villa Nova são gigantes, por isso, elaboramos um
projeto alinhado à história do Leão do Bonfim, e
vamos manter todas as características do clube”,
destaca Valentim. 

João Vitor Xavier

As articulações para que o Villa Nova se
transformasse em SAF foram lideradas pelo
deputado estadual, presidente da CNN/Itatiaia e
colunista do Jornal Banqueta, João Vitor Xavier
(Cidadania), que, por meio de uma indicação de
Alexandre Mattos, ex-CEO de Futebol da SAF do
Cruzeiro, chegou ao nome de Renato Valentim. Na
sequência, as negociações passaram a ser
conduzidas pelo prefeito de Nova Lima, João Marcelo
(Cidadania); pelo presidente da Câmara Municipal e
do Conselho Deliberativo do Villa, Thiago Almeida
(PSD); e pelo presidente do clube e vereador,
Anisinho Clemente (Cidadania). Antes da
formalização do acordo, o grupo, acompanhado pelo
secretário de Esporte e Lazer de Nova Lima, Stéfano

Rodrigues, visitou as estruturas do Boston City em
Minas Gerais, localizadas em Manhuaçu, cidade natal
do proprietário da SAF, Renato Valentim.

Tudo começou em 2025

A concretização da SAF é resultado de um processo
iniciado em 2025, quando Anisinho Clemente foi
convidado pelo prefeito João Marcelo a assumir a
presidência do Villa Nova. À época, o clube
enfrentava uma grave crise financeira e institucional,
sem certidões negativas, sem recuperação judicial e
com dificuldades reais para atrair investidores.Desde
o início, Anisinho deixou claro que sua gestão teria
caráter transitório, com o objetivo principal de
viabilizar a SAF, em articulação com o Conselho
Deliberativo, liderado pelo Thiago Almeida, e o poder
público municipal, através do prefeito João Marcelo.

Dívidas

Segundo Anisinho, logo que assumiu o mandato em
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Villa Nova
vira SAF

Capa

Stéfano Rodrigues, João Marcelo e Anisinho durante visita ao Boston em Manhuaçu (MG)
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2025, ingressou o clube em recuperação judicial. “A
dívida trabalhista, inicialmente estimada entre R$ 12
e R$ 13 milhões, foi renegociada e reduzida para
cerca de R$ 8 milhões. Todos os acordos foram
homologados pela Justiça, com acompanhamento
de auditor judicial. Com autorização judicial,
conseguimos também a liberação de valores retidos
das cotas de televisão, o que viabilizou o pagamento
da primeira parcela da recuperação judicial e a
obtenção da Certidão Positiva com Efeito de
Negativa”, explica Anisinho. Após auditoria e inclusão
de novos credores, a dívida total foi consolidada em
aproximadamente R$ 13 milhões, valor agora
integralmente assumido pela SAF.

Categorias de base
e retorno à elite

Renato Valentim afirmou que a estratégia esportiva
do Villa Nova SAF seguirá o modelo já aplicado pelo
Boston City Group, com forte investimento nas
categorias de base, aliado à competitividade do
futebol profissional. “Precisamos do futebol
profissional disputando a primeira divisão do
Campeonato Mineiro e competições nacionais para
servir de vitrine aos atletas que iremos formar. Nas
categorias de base, o nosso objetivo é claro: obter,
já em 2026, o Certificado de Clube Formador, dentro
do plano de investimento de longo prazo. No curto
prazo, o foco esportivo está no Módulo II do
Campeonato Mineiro, com início previsto para maio
deste ano. O torcedor pode esperar um time forte,
junto da torcida, para buscar o acesso”, promete
Valentim.

Apoio do poder público

O Villa Nova SAF poderá usufruir, pelo período de 30
anos, de toda a estrutura do Centro de Treinamento
Municipal – que ainda não foi inaugurado, mas está
praticamente pronto; e do Estádio Municipal Castor
Cifuentes, local onde os jogos com mando do clube
serão realizados. “Gostaria de reforçar o nosso

alinhamento com o poder público local, em especial
ao apoio que estamos recebendo do prefeito João
Marcelo e do secretário de Esporte, Stéfano
Rodrigues, além da diretoria do clube. Sem ajuda e
o empenho de todos eles esse sonho da SAF não
seria concretizado”, destaca Valentim.

Quem é Renato Valentim

Renato Valentim, natural de Manhuaçu/MG, deixou
o Brasil, ainda jovem, carregando na bagagem
grandes sonhos e poucas certezas. Como tantos
outros brasileiros, chegou aos Estados Unidos em
1998 sem falar inglês, com recursos limitados e
disposto a fazer o que fosse necessário para
construir uma nova vida. Seu primeiro trabalho em
solo americano foi lavando pratos em um
restaurante. “Um emprego duro, invisível para
muitos, mas fundamental para quem entende que
toda grande trajetória começa com pequenos
passos. Na dinâmica do restaurante, eu aprendi mais
do que a rotina de uma cozinha: aprendi a ter
disciplina, humildade e capacidade de observação.
Foi ali, nos bastidores da gastronomia, que comecei
a compreender profundamente o funcionamento do
setor de restaurantes nos Estados Unidos”, explica
Renato.

Capacitação

Valentim passou por diferentes funções no
restaurante e, paralelo ao trabalho, investiu em
capacitação, estudando culinária e administração. O
jovem imigrante que lavava pratos começava,
silenciosamente, a desenhar um futuro promissor.A
virada aconteceu quando Renato ingressou de vez
no empreendedorismo gastronômico. Em 2004, deu
um passo decisivo ao se tornar sócio em seu
primeiro grande empreendimento, iniciando uma
trajetória que o levaria a integrar e expandir uma
das redes de restaurantes mais conhecidas da região
de Boston: a Tavern in the Square. Ao longo dos
anos, participou da abertura e consolidação de

diversas unidades em vários estados, ajudando a
gerar milhares de empregos e a movimentar a
economia local. 

Boston City Football Club

Mas Valentim não se limitou à gastronomia.
Apaixonado por esportes desde a infância,
especialmente pelo futebol, ele enxergou no esporte
uma poderosa ferramenta de transformação social,
formação humana e desenvolvimento econômico.
Dessa visão nasceu o Boston City Football Club,
braço esportivo do Boston City Group, estruturado
sob princípios de gestão profissional, formação de
atletas e integração comunitária. O projeto evoluiu
rapidamente e ultrapassou fronteiras. Ao longo dos
anos, Renato estruturou, por meio do Boston City
Group, uma plataforma de futebol profissional e de
base, com operações no Brasil e nos Estados Unidos,
baseada em governança, sustentabilidade financeira
e valorização de ativos esportivos.

Omaior do Brasil

Hoje, Renato Valentim é o brasileiro com o maior
número de clubes profissionais sob sua gestão,
liderando projetos que envolvem futebol profissional,
categorias de base e modelos modernos de
administração, incluindo estruturas no formato SAF
e multiclubes. Sua atuação o posiciona como um dos
principais executivos brasileiros no cenário
internacional do futebol, combinando visão
empresarial, disciplina operacional e sensibilidade
social.

Cinco clubes profissionais

As empresas lideradas por Renato Valentim
administram cinco clubes de futebol profissional:
Boston City FC, fundado por Valentim em 2015,
sediado em Boston, Massachusetts (EUA), que
disputa a USL League Two. O Boston City FC Brasil
(Manhuaçu/MG), projeto da mesma marca no Brasil,
com foco nas categorias de basee o profissional
disputa o Campeonato Mineiro da 3ª divisão. O
Americano Futebol Clube (Campos dos
Goytacazes/RJ), o grupo liderado por Valentim, em
parceria com o ex-jogador Felipe Melo, encaminhou
compra de 90% da SAF do Americano que disputa a
Série A2 do Carioca. O Juventude da cidade de
Louveira/SP, e agora o Villa Nova, de Nova Lima,
atualmente na 2ª Divisão do Campeonato Mineiro.

Saúde

Ampliando sua atuação para além do esporte e da
gastronomia, Renato Valentim passou a investir, por
meio do Boston City Group, também no
desenvolvimento de negócios ligados à saúde. Seus
investimentos incluem clínicas de pronto
atendimento e projetos voltados à implantação e
operação hospitalar, com foco em eficiência, acesso
e qualidade no atendimento à população.

Diversificação

Ao longo de sua trajetória, Renato diversificou seus
negócios por meio do Boston City Group, atuando
em gastronomia, futebol, saúde, desenvolvimento
imobiliário e investimentos estratégicos, com
presença em diferentes continentes: América do
Norte, América do Sul, Europa e Ásia. Renato
Valentim, atualmente reside em Massachusetts, nos
EUA, ao lado de sua família. 

Renato Valentim (ao centro), ao lado de Anisinho, João Marcelo e Thiago Almeida
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João Vitor Xavier

Na história do Villa Nova sempre teve uma pessoa
influente que ajudou o clube nova-limense. Em uma
época era Januário Carneiro, fundador da Rádio
Itatiaia. Após a sua morte, o seu irmão, Emanuel
Carneiro, assumiu esse posto. Quando as coisas
apertavam a diretoria ia atrás do ex-proprietário da
Rádio Itatiaia para tentar solucionar o problema. Na
história recente do Villa, essa função passou a ser
exercida pelo deputado estadual João Vitor Xavier
(Cidadania), atual CEO da CNN/Itatiaia. No ano de
2021, quando o Villa não tinha um real para colocar
o time em campo para a disputa do Mineiro, foi João
Vitor que convenceu Ricardo Guimarães a colocar o
time na disputa através do Coimbra. Agora, também
coube à João Vitor conseguir viabilizar a SAF do
Villa. Foi dele o contato para trazer Renato Valentim
para Nova Lima.

Monte Castelo está de volta

Após um hiato de cinco anos, o Grêmio Recreativo
Escola de Samba Monte Castelo confirmou seu
retorno ao Carnaval de Nova Lima em 2026.
Pentacampeã do desfile, a escola volta à avenida
com o enredo “Marajó – Entre Deusas, Búfalos e
Encantarias da Terra Grande”, que homenageia a
Ilha do Marajó, no Pará, maior ilha fluvial do mundo.

Tema

Assinado pelo enredista Gustavo Abreu e com
direção artística do carnavalesco Wander Nogueira,
o tema mergulha na cultura marajoara e propõe
uma narrativa respeitosa à ancestralidade indígena.
A história é estruturada em quatro setores, que
transitam do despertar dos caruanas à vida
cotidiana do Mercado Marajoara, passando pela
Deusa Indígena, pelos ceramistas e pelos
imponentes “Búfalos Rei”, símbolo de força e
resistência.

Estrutura do desfile 

A escola deve levar à avenida entre 350 e 400
brincantes, organizados em seis alas. O desfile
contará ainda com a bateria RitmoLoko, formada por
60 ritmistas, comissão de frente com 10 bailarinos,
um casal de mestre-sala e porta-bandeira, ala das

baianas, rainha de bateria e dois carros alegóricos,
prometendo impacto visual aliado à coerência
dramatúrgica.

Fantasias

As fantasias representam diferentes aspectos do
enredo, como deusas ancestrais, barro sagrado e
povos originários. Os figurinos se baseiam na cultura
marajoara histórica, com grafismos indígenas,
cerâmicas vermelhas e búfalos totêmicos, em
diálogo com elementos mineiros. Entre os materiais
utilizados estão plumas, miçangas, cristais, conchas,
sementes amazônicas e estruturas leves em MDF e
papel machê.

Ensaios abertos

Os ensaios da Monte Castelo acontecem de segunda
a quinta-feira, das 19h30 às 22h, na Rua Clark, nº
60, atrás do PicLanches. As atividades são abertas
ao público e a escola convida a comunidade a
participar das alas, da bateria e dos destaques,
reforçando o caráter coletivo do carnaval.Mais
informações podem ser acompanhadas pelo
Instagram oficial da escola, @gresmontecastelo.

Viúva de Newton Cardoso 
é roubada em Nova Lima

A prefeita de
Pitangui/MG, Maria
Lúcia Cardoso (MDB),
ex-mulher do
ex-governador de Minas
Gerais, Newton Cardoso,
e mãe do deputado
federal pelo MDB,
Newton Cardoso Júnior
(MDB), foi vítima de um
roubo na última
sexta-feira (16), na

principal avenida do bairro Vila da Serra, em Nova
Lima, em plena luz do dia. De acordo com o relato
feito à polícia, a prefeita, de 67 anos, estacionava o
carro na Alameda Oscar Niemeyer quando foi
abordada por um homem em uma motocicleta. O
suspeito teria feito ameaças com o uso de uma arma
e exigido que a vítima entregasse os bens que
portava naquele momento.

Rolex e anéis em outro branco

Ainda segundo a PM, inicialmente, a vítima disse
durante o registro da ocorrência que o ladrão levou
um relógio Rolex de aproximadamente US$ 500 mil
dólares, além de duas alianças e um anel de ouro
branco com brilhantes avaliados em US$ 600 mil
dólares, valor equivalente a R$ 5,9 milhões no
câmbio atual.No entanto, Maria Lúcia Cardoso voltou
atrás e relatou que, na verdade, os bens estavam
avaliados em R$ 900 mil. Após cometer o roubo, o
motoqueiro fugiu levando as jóias da política. A
Polícia Civil informou que instaurou um inquérito
para apurar o caso, mas até o momento ninguém
foi preso.

Obras no Trevo do 
BH Shopping “empacam”

A Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) instaurou,
nessa segunda-feira (19), um processo
administrativo para apurar o atraso nas obras de
duplicação do Trevo do BH Shopping, iniciadas ainda
em 2024. Caso sejam constatadas irregularidades,
o consórcio vencedor da licitação, formado pelas
construtoras Poros e RFJ, poderá sofrer sanções
administrativas e até a extinção unilateral do
contrato da obra.

Contrato poderá ser rescindido

A prefeitura esclarece que a instauração do processo
não significa, neste momento, a rescisão do
contrato, mas sim o início de uma avaliação técnica
e administrativa diante da lentidão dos serviços e do
descumprimento do cronograma. A partir do
resultado da apuração, poderão ser aplicadas
penalidades e, se necessário, a rescisão do contrato.
Em nota, a PBH destacou que a medida “não
representa julgamento ou condenação”, mas sim um
procedimento de apuração que visa garantir
transparência, legalidade e a proteção do interesse
público na execução de obras de infraestrutura
consideradas estratégicas para a mobilidade urbana
da capital.

Possíveis desdobramentos

Caso a Prefeitura de Belo Horizonte opte pela
rescisão do contrato, será necessário elaborar e
aprovar um novo projeto e, posteriormente, iniciar
um novo processo licitatório, o que pode resultar em
ampliação dos prazos para a execução das obras.

Campeões da Copa Itatiaia

O Cruzeirinho fez história e conquistou, pela
primeira vez, o título geral da 64ª Copa Itatiaia. Na
finalíssima disputada no último domingo (18), a
equipe de Itatiaiuçu venceu o Verona, de Belo
Horizonte, por 1 a 0, e levantou o tão sonhado
troféu. A conquista teve sabor especial também para
Nova Lima, já que atletas nova-limenses, o
lateral-direito Daniel Abalem e o volante Brayan
fazem parte do elenco campeão. No último
Campeonato Amador da cidade, Brayan e Abalem
defenderam as cores do Morro Velho.
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Em continuidade à série de
reportagens sobre a OUC Nova
Vila, o Jornal Banqueta abre
2026 ouvindo a arquiteta
Cláudia Pires, que critica a falta
de informações, os impactos
urbanos do projeto e defende a
função social do território

Prevista para ocupar a antiga Planta Industrial da
Morro Velho, nas proximidades da Praça do Mineiro,
a Operação Urbana Consorciada (OUC) Nova Vila é
um empreendimento de perfil majoritariamente
imobiliário que projeta a construção de centenas de
apartamentos e dezenas de casas em uma área
central e historicamente sensível de Nova Lima. As
dúvidas, lacunas técnicas e os potenciais impactos
urbanos, sociais e patrimoniais associados ao projeto
motivaram o Jornal Banqueta a desenvolver, ao
longo de 2025, um extenso conjunto de reportagens
dedicadas a analisar diferentes dimensões da
proposta. 

Como o Projeto de Lei que institui a OUC segue em
debate na Câmara Municipal, o jornal inicia 2026
ampliando essa cobertura e trazendo a contribuição
de mais uma voz especializada. Nascida em Nova
Lima, a arquiteta e urbanista Cláudia Pires é
professora de Planejamento Urbano e Regional,
ex-secretária de Habitação e Desenvolvimento
Urbano, doutora em Arquitetura e pesquisadora com
diversos estudos e projetos sobre a cidade, além de
comentarista de urbanismo na Rádio CBN BH.

Pouca informação

Para a especialista, as problemáticas já começam no
pouco que se sabe sobre o projeto. “Eu vi a
apresentação preliminar do projeto e as informações
complementares que tive vieram de colegas.
Pedimos o Projeto de Lei na Câmara, mas nele não
veio toda a informação necessária que precisávamos
para poder fazer um juízo de valor sobre a OUC. O
que a gente viu é aquilo que a Secretaria de
Planejamento mandou para a Câmara. E é pouca

informação.  Sobre o projeto em si, temos uma
mancha com uma qualidade de impressão muito
ruim, e não dá para ver nada lá. O que também se
observa é uma incapacidade da prefeitura de
oferecer informação fidedigna. Tudo que a gente
sabe da operação é o que foi veiculado nos jornais
locais, como o Banqueta. Ou seja, sabemos que se
trata de uma operação que não vem para resolver o
passivo ambiental existente na área da OUC, mas
sim para poder beneficiar o mercado imobiliário
belo-horizontino”, compreende. 

“Para uma cidade rica como
Nova Lima se investe muito pouco
em resolver as questões que são
pertinentes à história da cidade 
e as reparações públicas que a
prefeitura deveria fazer, em
especial em relação a essa

questão do déficit habitacional”
OUC

A OUC (Operação Urbana Consorciada) é um
instrumento urbanístico legítimo que reúne
prefeitura, proprietários, investidores e a
comunidade para planejar, financiar e executar

intervenções em uma área. A OUC Nova Vila levanta
alguns questionamentos, especialmente em relação
à participação de todos esses agentes citados. “Toda
a transação entre a mineradora e a construtora me
parece muito suspeita. A mineradora teria que fazer
a reparação da área, teria que trabalhar com a
comunidade para poder resolver os passivos
existentes ali. Mas ela simplesmente delega a uma
empresa de capital privado, assim como ela, a tarefa
de fazer uma operação urbana e ainda se valer dos
potenciais construtivos dessa operação.  Sem
nenhum compromisso com a comunidade e com a
história daquele lugar, que desde 1834 suporta as
atividades dessa mineradora”, relata Cláudia.

Déficit habitacional

Algo que tem circulado na cidade, especialmente por
parte de representantes da mineradora, é a ideia
que o caráter imobiliário do investimento seria
importante para atuar na reversão do déficit
habitacional que existe no município. “Pelo valor de
venda das unidades, a OUC muito dificilmente
atenderia o déficit habitacional de Nova Lima. Na
verdade, na cidade tudo que se lança em termos de
unidade habitacional não é para atender a faixa de
renda que precisa. Quando se fala de uma política
habitacional em Nova Lima é necessário falar de
uma política que atenda os filhos de operários, as
pessoas que nunca tiveram oportunidade de ter uma
moradia decente dentro da cidade. Vale lembrar a
todos que o último programa habitacional que a
Morro Velho fez na cidade foi na década de 30, ao
promover habitação de interesse social para os
operários da mina. Logo a seguir a mineradora
começou a vender patrimônio”, esclarece a
especialista.

Impactos

Além de não ser uma forma de mitigar o déficit
habitacional, um empreendimento imobiliário dessa
magnitude naquela área pode trazer outras
problemáticas. “Existem vários impactos negativos,
porque toda vez que você adensa uma determinada
região, você tende a demandar mais pelos serviços
públicos. Não sei se todo mundo sabe, mas Nova
Lima não tem uma rede de esgoto, uma estação de

Não é para o cidadão
OUC
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tratamento. O esgoto é jogado in natura, o que
configura crime ambiental dentro da cidade. Nova
Lima também não tem uma infraestrutura urbana
adequada, e esse empreendimento aumentaria os
carros que transitam aqui dentro da região, o que
comprometeria a questão da mobilidade. Hoje, Nova
Lima não trabalha em nenhuma perspectiva a
discussão de uma requalificação da área central que
permita você perceber os benefícios dessa operação
urbana para o morador de Nova Lima, para quem já
está aqui”, salienta.

“Não é para atender 
os cidadãos”

Ao ampliar a crítica, Cláudia avalia que a fragilidade
das políticas públicas municipais ao longo das
últimas décadas ajuda a explicar por que propostas
como a OUC Nova Vila não dialogam com as reais
necessidades da população. “A prefeitura nunca
conseguiu fazer uma operação, um programa, uma
política pública em grande escala que pudesse
reduzir os passivos ambientais e também o déficit
habitacional. Foi feito muito pouco. Para uma cidade
rica como Nova Lima se investe muito pouco em
resolver as questões que são pertinentes à história
da cidade e as reparações públicas que a prefeitura
deveria fazer, em especial em relação a essa questão
do déficit habitacional.  Então o que foi ofertado na
OUC, o que está sendo pensado, não é para atender
os cidadãos de Nova Lima, muito pelo contrário”,
considera. 

Omissões do município

As fragilidades do projeto também revelam uma
postura historicamente omissa do poder público
municipal em relação à área onde a OUC está
prevista. “A gente sabe que, historicamente, aquela
área abrigou atividades industriais. Então, do ponto
de vista ambiental, é uma área com problemas de
passivos ambientais que ainda não foram
equacionados nem pela mineradora nem pelo
município. Não houve por parte do município
nenhuma pretensão de se notificar, autuar e
fiscalizar a atividade da mineradora no que diz
respeito à reparação por danos causados ao
patrimônio natural da cidade. E, da mesma forma,
não foram tomadas atitudes para preservar o
patrimônio industrial, que poderia ser fonte de
emprego e renda para a população, através do
turismo e do fomento a atividades terciárias ligadas
à questão da utilização dos galpões históricos”,
elucida. 

Demandas por reparação

A discussão também não pode ser dissociada do
histórico da mineração e da relação construída com
o município ao longo de séculos. “A mineração
reverteu muito pouco em termos de benefício para
o município de Nova Lima. Ela retirou da terra o ouro
que encontrou e isso, em termos de reversão de
capital para a cidade, foi inexpressivo. Nova Lima
precisa de políticas de compensação e a mineração,
que hoje ainda ocupa o espaço privilegiado dentro
da cidade, deveria contribuir mais para o

crescimento e desenvolvimento local. A mineradora
escravizou mão de obra aqui dentro, e adotou
políticas que, hoje, do ponto de vista atual, são
consideradas inconcebíveis. É essa discussão que a
gente precisa ter com a mineradora.  Aquele
patrimônio que ela considera que é dela, na minha
opinião como urbanista, é um patrimônio da
sociedade nova-limense. Todo esse patrimônio
deveria ser doado como forma de reparação a tudo
que ocorreu ao longo desses últimos 300 anos de
história de Nova Lima e que a gente teve que
suportar”, destaca. 

“Aquele patrimônio que a
mineradora considera ser dela, 

na minha opinião como
urbanista, é um patrimônio da

sociedade nova-limense”
Comércio

A mineradora também tem usado o argumento de
que, antes, quando a planta industrial ainda era
ativa, havia cerca de 8 mil operários e isso trazia
rentabilidade para o comércio da cidade e, desde
que esses operários saíram, o comércio tem sofrido.
Com base nisso, alega-se que trazendo esse
adensamento populacional o comércio irá prosperar.
“Se você tinha 8 mil operários, você tinha 32 mil
pessoas morando na sede urbana. Você tem
aproximadamente o dobro de população morando
aqui hoje. Não é a quantidade de população que faz
a riqueza de um lugar, é o tipo de política pública de
reversão de investimentos. Então, na verdade, você
não precisa colocar mais moradores. Você precisa de
equipamentos públicos e políticas de geração de
emprego e renda que tragam para a cidade
benefícios maiores do que ela está conseguindo ter”,
clarifica. 

“Não é a quantidade de
população que faz a riqueza 

de um lugar, é o tipo de política
pública de reversão de

investimentos. Então, na verdade,
você não precisa colocar mais

moradores, mas sim
equipamentos públicos e políticas
de geração de emprego e renda”

Gerar emprego e renda

“Se a atividade minerária saiu daqui, não é a
atividade imobiliária que vai resolver os problemas
em termos de uso do lugar.  Falar que trazer
atividade imobiliária para cá vai melhorar o comércio
é reproduzir no século XXI o que acontecia no século
XX, XIX e XVIII. Isto é, quando a mineração libertou
as pessoas que ela escravizava, muitos desses
escravizados viraram operários, e os operários
consumiam a cesta básica dentro de Nova Lima. Se
isso é a riqueza que a AngloGold Ashanti quer para

a cidade, nós recusamos essa riqueza. Queremos
qualificação, uma agregação de valor àquela área.
Primeiro, a reparação de danos por graves prejuízos
ambientais ocasionados pela mineração que
contaminou a terra. E, logo a seguir, a
implementação de uma atividade que recupere e
restaure aquela área para a sociedade. Assim, você
vai ter geração de emprego e renda, você vai ter
melhoria da qualidade de vida, não por trazer mais
pessoas para morar aqui, mas para melhorar a
qualidade de vida das pessoas que já estão aqui”,
evidencia. 

Propriedade privada?

Na audiência pública que debateu o Projeto de Lei
que busca institucionalizar a OUC, uma das pautas
levantadas pela AngloGold foi que, se tratando de
uma propriedade privada, a decisão final sobre seu
destino é da empresa. No entanto, para a arquiteta,
a discussão sobre a titularidade da área precisa ser
enfrentada a partir do princípio da função social da
cidade e do solo urbano. “O Estatuto das Cidades
deixa muito claro que a função social da propriedade
prevalece sobre a propriedade privada. Então, ali
hoje, se o poder público quiser fazer uma
contribuição para a cidade, é tornar aquela área
pública. Ou seja, a expropriação daquela área com
reparação de danos é a melhor alternativa para o
uso daquela área. Agora, o prefeito tem que ter
coragem. Tem que ter coragem para poder peitar a
mineradora e falar que aquela área é da cidade. Ou
seja, a função da propriedade coletiva prevalece
sobre a função da propriedade privada”, frisa.

“O prefeito tem que ter coragem.
Tem que ter coragem para poder
peitar a mineradora e falar que

aquela área é da cidade”
Ao cidadão

O debate em torno da OUC Nova Vila também passa
pela forma como a sociedade acompanha e
compreende os interesses envolvidos no projeto.
“Acho que o cidadão de Nova Lima precisa se
informar em relação a essa operação urbana e
rechaçar essa tentativa da AngloGold de utilizar
aquela área para benefício próprio mais uma vez. Ela
já extraiu do operário, ela já extraiu do ouro e agora
ela está querendo extrair uma segunda safra de
riquezas ali dentro. Não tem cabimento isso.  Em
pleno século XXI não tem mais cabimento isso
acontecer”, encerra.

"A mineração já extraiu do
operário,  já extraiu do ouro e
agora ela está querendo extrair

uma segunda safra de riquezas ali
dentro. Não tem cabimento isso.
Em pleno século XXI não tem
mais cabimento isso acontecer"
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Blocos Na Contramão e
Oswaldão estarão juntos no
Carnaval de Nova Lima 2026. 
O Bloco da Solidariedade agora
será no sábado e o da Família
continua na segunda-feira
No Carnaval deste ano, dois blocos tradicionais da
cidade de Nova Lima comemoram datas
importantes: o Bloco Na Contramão festeja 15 anos
de fundação e o Bloco do Oswaldão 10 anos de
sucesso. E para coroar a longevidade das duas
instituições, uma novidade irá beneficiar todo folião
nova-limense: o desfile do Na Contramão - o Bloco
da Solidariedade - passa a ser no sábado
de Carnaval (14/02) e o
Oswaldão - o Bloco da Família
- mantém o evento na
segunda-feira (16/02).
Essa parceria irá
permitir que o folião
curta os dois melhores
blocos de Nova Lima. Até
ano passado, os dois
desfilavam no mesmo dia e
horário, que era na segunda de Carnaval. 

Bloco Na Contramão
O Bloco “Na Contramão” celebra 15 anos de desfile
com o tema “Bloco do Povo” no Carnaval de Nova
Lima. Segundo o seu fundador e presidente Téo
Garzon, a inclusão, diversidade, solidariedade e
inovação marcam a trajetória do bloco mais
inclusivo de Minas Gerais. O desfile acontece no
sábado (14), a partir de 16h. 

Retirada dos abadás
O abadá é gratuito e para participar, basta o folião
levar dois quilos de alimentos não perecíveis e um
litro de leite, que serão trocados pelo abadá. A
troca dos abadás acontece a partir das 9h, do
próprio sábado de Carnaval, no endereço
tradicional do bloco, localizado ao lado da sede da
Prefeitura de Nova Lima, na Rua Augusto de Lima,
42, Centro.

Ações solidárias
Nesta edição especial, o Na Contramão reforça
todas as bandeiras que marcaram sua trajetória ao
longo dos anos, levantando pautas como a
conscientização sobre doenças raras, autismo,
doenças ocultas, síndrome de Down, além do
combate à intolerância religiosa, ao racismo, à
homofobia e a todo tipo de preconceito. Ao longo
de suas edições, o Bloco Na Contramão, de acordo
com Téo Garzon, se consolidou como uma das
maiores ações solidárias do Carnaval de Minas
Gerais. “Já foram arrecadados mais de 58
toneladas de alimentos, 29 mil litros de leite, 15 mil
litros de água de coco, 5 mil frascos de creme

corporal e 10 mil fraldas, todos
destinados a
instituições sociais e
famílias em situação de
vulnerabilidade, com
destaque para o
Instituto Mário Penna,
parceiro histórico da

iniciativa”, destaca Téo.

Área Kids
Para este ano, uma novidade promete agradar às
crianças. “Vamos oferecer uma área kids, pensada
especialmente para acolher as crianças com
segurança e cuidado. O espaço contará com
profissionais especializados, além de brinquedos e
atividades recreativas, permitindo que pais e
responsáveis possam subir o bloco com mais
tranquilidade, sabendo que seus filhos estarão em
um ambiente protegido e preparado para
recebê-los”, afirma Téo.

História do bloco
Criado em 2010, o Bloco Na Contramão nasceu de
forma irreverente ao decidir seguir o caminho
oposto dos demais blocos da cidade, subindo as
ladeiras de Nova Lima. Pouco depois, a iniciativa
ganhou um forte caráter social, passando a trocar
abadás por alimentos e transformando o Carnaval
em uma grande corrente de solidariedade. “São 15
anos de resistência, alegria e compromisso social.

O Na Contramão é o bloco do povo, feito para
todos. A gente sobe ladeiras, quebra preconceitos,
acolhe as famílias e mostra que o Carnaval também
pode transformar vidas”, finaliza Téo.

Bloco do Oswaldão
Criada em 2016, a Associação Recreativa e Cultural
Bloco Carnavalesco Unidos pelo Oswaldão,
conhecida como Bloco do Oswaldão, promete fazer
de 2026 sua melhor edição de Carnaval, até porque
são 10 anos de muito sucesso. Serão cinco
apresentações musicais, além do tradicional
chuveirão com caminhão-pipa. A principal atração
é o Então Brilha!, o bloco de maior sucesso e
público do Carnaval de Belo Horizonte. Para
fortalecer o lema do “bloco da família”, a segurança
será ampliada, com o fechamento por gradis, de
todas as ruas de acesso ao evento, com a revista
feita por seguranças privados. Para curtir a
festança com mais conforto e privacidade, a
famosa área vip está mantida, um número limitado
de abadás foi colocado à venda e já está prestes a
acabar.

Atrações
O evento é realizado na Rua Wilma Penido de
Barros, no bairro Oswaldo Barbosa Pena II, na
segunda-feira de Carnaval (16/02), a partir das
12h, com finalização, impreterivelmente, às 22h30.
Os shows começam às 15h, com Edian e Banda.
Em seguida, acontece o desfile do boneco do
Oswaldão, com o cortejo da “Charanga do
Oswaldão”, repleto de marchinhas de Carnaval. Às

Parceria de sucesso
Carnaval 2026

Programação  
Bloco Na Contramão

Sábado (14/02)
A partir das 9h - Troca dos abadás
Doação: 2 kg de alimentos não perecíveis 
+ 1 litro de leite
16h - Concentração do bloco
17h30 - Saída do bloco
Após o desfile - Retorno ao ponto inicial e show
com a banda Arame Farpado

Daniel “Dandan”, Oswaldão, Téo Garzon e Fred Sarti
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17h, inicia o show com o Bloco Então Brilha!,
atração principal da festa. E para fechar o grande
dia, a tradicionalíssima Banda Olosujos que estará
completa, comandada pelo ídolo nova-limense Luís
7 Irmãos. 

Área Vip
Como em todos os anos - para os foliões que
buscam mais conforto - uma área vip será erguida
em frente ao palco, com entrada para um grande
espaço contendo banheiros químicos e barracas de
bebidas e de alimentação exclusivos. Uma tenda
também será erguida dentro desta área com jogos
de mesas e cadeiras. Só terá acesso à
área vip a pessoa que estiver trajando
o abadá junto com uma pulseira
exclusiva.

Abadás
Para ter acesso a todos atrativos da
área vip é necessário a compra dos
abadás que já está em seu segundo e
último lote pelo preço de R$ 90. De
acordo com a diretoria do bloco, os
números são limitados e, até o
fechamento desta edição faltavam apenas

50 abadás. Os organizadores garantem que não
irão colocar mais peças à venda até para manter o
conforto dos foliões. Crianças abaixo de 12 anos
não precisam de abadás para ter acesso à área vip.
A venda é exclusiva pela Central do Oswaldão, no
WhatsApp: (31) 97260-0407.

É proibido
Na área do evento não será permitida a entrada de
ambulantes, de pessoas com coolers, garrafas e
copos de vidro, além de armas e objetos cortantes.

Bloco Então Brilha!
Tudo começou em 2010, quando
um grupo de amigos de Belo
Horizonte decidiu curtir a folia do
Rio de Janeiro, com um
estandarte nas mãos e um lema
que expressava perfeitamente
seus ideais: “Gente é pra brilhar”.
Em 2011, o Então, Brilha!
estreou em BH, com uma
bateria composta por um
pequeno grupo de amigos,

espalhando o rosa, dourado,
brilho e a alegria contagiante do

nosso lema-convite: “Vem, pode chegar!”. De lá pra
cá, muita coisa foi se transformando, inspirados em
diversos temas e pautas significativas para o bloco
e para a comunidade. O sucesso veio logo e o
Então Brilha! é o bloco da capital mineira que mais
atrai público em seus desfile. Sendo assim, o Bloco
do Oswaldão traz esse sucesso para desfilar na
segunda-feira de Carnaval, em Nova Lima. 

Programação 
Segunda-feira (16/02)
12h - Som mecânico
15h - Edian e Banda
16h30 - Charanga
17h - Então Brilha
19h - Banda Olosujos

Venda de abadás pelo link

Clique no
QR-Code em
garanta logo
o seu abadá
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No Fundo do Baú

Resposta da enquete anterior: Os melhores jogadores do time
de pelada do bairro Cascalho de 1968, foram: em 1º lugar,
empatados com 50% dos votos cada, ficaram o goleiro Tail e o
meia Carlos “Contador”, presidente do Santa Cruz. 

Esta semana, vamos homenagear o Vira Copos Futsal, do ano
de 1987. A equipe foi criada, na década de 80, pelos amigos
Catalão e Zé Tampa. No início, se tratava de um time de
pelada, mas eles se organizaram e, por vários, anos
disputaram a 2ª Divisão do Campeonato Nova-limense de
Futsal. Neste time os destaques eram os jovens Waldir, pai de
Fábio Vimieiro, e o goleiro Suca, ambos com passagens por
grandes equipes do futsal de Nova Lima.

Vira Copos Futsal
Em pé:  Catalão, Zé Tampa, Waldir,
Fernando, Sérgio Real e Suca

Enquete - Quais foram os melhores jogadores do Vira Copos Futsal
do ano de 1987? Envie sua resposta para o e-mail:
enqueteabanqueta@gmail.com. Participe!

Agachados:  Ico, Dino, Jabá, Zé
Antônio da Loteria e Zé Augusto

O Villa Nova nunca foi apenas
um clube. Em Nova Lima, ele
sempre foi memória, esquina,
conversa de bar e herança
passada de pai para filho. Por
isso, a noite da última
quinta-feira, dia 15, não foi só
uma reunião de Conselho
Deliberativo. Foi um daqueles
momentos em que a história

muda de página, mesmo que alguns ainda resistam
a virar o papel. Por unanimidade, o Villa Nova
decidiu trocar o romantismo da sobrevivência pelo
risco calculado da esperança. Nascia oficialmente a
Villa Nova SAF, agora sob o comando do Boston City
Group, liderado por Renato Valentim, mineiro de
Manhuaçu, que chega com discurso sereno e
números robustos: R$ 30 milhões em dez anos e a
responsabilidade de assumir uma dívida de R$ 13

milhões que pesava como corrente nos pés do
velho Leão do Bonfim.  Não é só uma transação
empresarial. É um pacto com o futuro. Noventa por
cento da SAF ficam com o grupo investidor; os
outros dez permanecem com o clube, como manda
a lei, e como pede a tradição. Um gesto simbólico,
mas necessário: o Villa segue sendo do povo, ainda
que caminhe agora em outro ritmo. Valentim fala
em base forte, estrutura moderna, Centro de
Treinamento finalmente funcionando, estádio
pronto para receber grandes tardes de futebol. Fala
em Certificado de Clube Formador já em 2026, em
meninos do Sub-13 ao Sub-20 vestindo novamente
o vermelho e branco. E, principalmente, fala em
devolver ao Villa o direito de sonhar alto sem medo
de acordar no dia seguinte. O primeiro teste, no
entanto, será imediato. O Módulo II do
Campeonato Mineiro, em maio, não perdoa
projetos nem discursos. Ali, o Leão vai aprender se
o novo idioma do futebol empresarial também sabe
falar a língua da arquibancada. Enquanto isso, nos
bastidores, o clube se reorganiza. Chega Carlos

Santana, ex-Palmeiras, agora responsável por
alinhar mercado, relacionamento e identidade
institucional em um grupo que já cruza fronteiras,
Americano, Boston City Brasil, Boston City (EUA) e
Juventude. Em breve, um novo diretor de futebol
também deve assumir. Peças se movem. O
tabuleiro muda. O Villa Nova, com sua camisa
centenária, tenta aprender a viver em um mundo
onde o amor à camisa agora precisa dividir espaço
com planilhas, contratos e metas. Resta saber se o
velho Leão, acostumado a rugir com o coração,
conseguirá agora vencer também com a razão.
Estreia de Gerson: o Cruzeiro se prepara para
lançar seu uniforme de 2026 nesta quinta-feira
(22), às 18h30, diante do Democrata-GV, no
Mineirão. A noite promete ainda mais: a possível
estreia de Gerson, a maior contratação da história
do futebol brasileiro, outra grande notícia para a
torcida celeste foi as renovações da dupla que
arrasou em 2025: Kaio Jorge até 2030 e Matheus
Pereira até 2028. O Cruzeiro está com um timaço e
irá brigar por grandes conquistas em 2026.

Villa vira SAF

João Vitor Xavier
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Com mais de 30 anos de tradição, o Encontrão da
Associação Comercial e Empresarial (ACE) de
Nova Lima voltou a movimentar a cidade no
domingo (11), reunindo mais de 1.300 pessoas no
Clube da ACE. O evento marcou o encerramento
da campanha “Natal Legal é no comércio local
2025”, iniciativa voltada ao fortalecimento das
vendas no comércio nova-limense. A grande
vencedora da campanha foi Paola M. Silva,
contemplada com um carro BYD Dolphin Mini
0km. Além da premiação, a programação musical
foi um dos destaques da tarde. A banda
Cogumelos Derrapantes abriu o evento com um
show marcado pela energia, seguida por Galdino
e Convidados, que apresentaram um repertório
variado. O encerramento ficou por conta da Escola
de Samba Unidos do Rosário, que levou o clima
de Carnaval ao clube e animou o público.
Fotos: acervo da ACE

Encontrão da ACE
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